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  Apresentaçãoa



  Este livro reúne trabalhos de cientistas sociais brasileiros e portugueses sobre o Rio de Janeiro e Lisboa. Em alguns casos, as investigações envolvem referências a outros centros urbanos. Em todos existe a preocupação de, a partir de estudos e reflexões sobre localidades e/ou situações particulares, levantar problemas e hipóteses de alcance mais amplo. Esta área de conhecimento apresenta, sem dúvida, forte dimensão interdisciplinar.


  A construção da antropologia urbana em geral, e em particular neste livro, envolve um vasto e diversificado espaço de diálogo com diferentes disciplinas e tradições que lidam com cultura e sociedade. Assim é que os artigos aqui apresentados têm direta ou indiretamente relação com a história, a ciência política, a sociologia da arte, o urbanismo, o serviço social, a psicologia, a geografia etc.


  À exceção de António Firmino da Costa, professor do Departamento de Sociologia do Instituto Superior das Ciências do Trabalho e da Empresa (ISCTE) de Lisboa, os demais autores apresentam-se como antropólogos em termos de sua identidade profissional principal. Todos se aproximam através de uma orientação predominantemente qualitativa, com valorização de estudos de caso, entrevistas, histórias de vida e análise de textos. Registre-se a marca de uma tradição que não dissocia etnografia de teoria, mas percebe-as como integradas. Os interesses e preocupações dos autores são variados e diversificados, embora apresentem referências e experiências comuns.


  Os brasileiros estudaram no Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social (PPGAS) do Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Com a minha exceção, pois fiz o doutoramento na Universidade de São Paulo, depois do mestrado no Museu Nacional, todos obtiveram tanto o título de mestre como o de doutor nessa instituição. Tive o privilégio de orientá-los na minha condição de professor do PPGAS desde 1972. São hoje ex-alunos, colegas e amigos aqui reunidos comigo num empreendimento comum com nossos colegas de Portugal.


  Nos últimos anos tenho tido a oportunidade de trabalhar e conviver com um grupo de cientistas sociais portugueses. Quatro deles estão presentes neste livro. Fui professor visitante no ISCTE em 1996 e desde então intensificaram-se os contatos e o intercâmbio. Temos procurado, brasileiros e portugueses, fortalecer e diversificar nossas atividades a partir de afinidades intelectuais e afetivas. Hoje existe um convênio que formaliza as relações entre o ISCTE e a Universidade Federal do Rio de Janeiro, através do PPGAS do Museu Nacional. O professor João Ferreira de Almeida, presidente do ISCTE, tem, do lado luso, desempenhado um papel fundamental nesse processo, com Joaquim Pais de Brito, diretor do Museu Nacional de Etnologia de Lisboa, e também do ISCTE, e seus colegas Graça Índias Cordeiro, Miguel Vale de Almeida, Robert Rowland e João Leal. Outros antropólogos como Cristiana Bastos e João de Pina Cabral do Instituto de Ciências Sociais (ICS) da Universidade de Lisboa, no meu caso pessoal e do PPGAS, são preciosos interlocutores e aliados nessa busca de desenvolvimento e ampliação de fronteiras institucionais e disciplinares. Tenho particular satisfação de incluir neste livro o texto de Teresa Fradique, que foi minha aluna em 1996 no ISCTE e de cuja banca (júri) de mestrado participei em 1999. António Firmino da Costa, sociólogo que integra, com elegância e desenvoltura, diferentes tradições das ciências sociais, reforça, significativamente, este esforço de aproximação luso-brasileira.


  As nossas afinidades, nesse caso, residem no interesse compartilhado por uma antropologia urbana. Este nome nem sempre expressa bem o sentido do nosso trabalho, sobretudo quando associa-se a um risco de reificação do urbano, isolando-o de seus contextos sócio-históricos e culturais. Por outro lado, não parece satisfatório limitarmo-nos a afirmar que antropologia urbana é a pesquisa que os antropólogos fazem nas cidades. Embora isso seja verdade, é essencial salientar que existe uma questão antropológica de análise e reflexão sobre a especificidade da vida urbana, particularmente na metrópole. É sintomática a presença de Simmel e Park, sobretudo o primeiro, em vários dos artigos aqui apresentados. Os seus textos têm sido preciosos para os antropólogos, com suas percepções sobre os tipos de individualismo e a natureza das interações na sociedade moderno-contemporânea. Embora de dimensões distintas, tanto o Rio de Janeiro quanto Lisboa apresentam-se como laboratórios para a investigação social por sua heterogeneidade e complexidade socioculturais.


  A questão das localidades, das regiões morais, das áreas naturais, dos bairros e dos mapas sociais da cidade, com suas particularidades e seus sistemas de relações, constitui um dos principais objetos dos artigos que se seguem. A organização social, as sociabilidades, níveis de cultura e suas relações, a problemática das gerações e dos grupos de idade, a vida política e os modos de construção social da realidade são outros temas que aqui aparecem. As especificidades da vida metropolitana, a questão dos sentidos e sua relação com racionalidades, as representações e dinâmica de gêneros, formas de lazer, identidades, desvio e a complexa temática da cidadania política e cultural aparecem, por sua vez, como assuntos dos trabalhos apresentados.


  Hoje, os cientistas sociais brasileiros e portugueses — no caso, particularmente, os antropólogos — participam de uma rede internacional. Há, nos últimos anos, como já foi observado, crescente integração entre indivíduos e instituições de antropologia dos dois países. Assim, não é surpreendente encontrar preocupações e bibliografias, em parte, comuns. Há óbvias diferenças de estilo e ênfase que só aumentam o interesse pelo conhecimento mútuo e pela troca intelectual.b Os brasileiros falam diretamente do Brasil e os portugueses de Portugal, exceto Hermano Vianna, que vai a Fernando Pessoa para buscar sua antropologia da cidade, numa aproximação com o pensamento de Georg Simmel. É mais uma reflexão sobre Lisboa, desta vez de um antropólogo brasileiro através do grande poeta luso. Assim como nesse caso, seja em relação ao Rio ou a Lisboa, com suas múltiplas facetas, estaremos trazendo e discutindo questões que, de algum modo, contribuem para uma reflexão mais geral sobre o fenômeno urbano contemporâneo, sem reificá-lo e percebendo-o com suas dimensões históricas e culturais. Rio e Lisboa, mas também Bombaim, Amsterdã, Los Angeles, Buenos Aires etc., devem ser compreendidas a partir de seus quadros sócio-históricos particulares, sem deixarem de ser vistas, no entanto, também como expressão, produtos e produtoras de processos mais amplos de dimensão internacional.


  Finalmente, cabe agradecer o interesse e o esforço dos colaboradores que viabilizaram este livro. A sua realização é mais um fruto da cooperação luso-brasileira na área das ciências sociais. Esperamos que eles se multipliquem e tenham sempre mais e melhores desdobramentos.


  Gilberto Velho

  Quinta da Boa Vista, julho de 1999

  


  a Agradeço o apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) e, mais recentemente, da Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio de Janeiro (Faperj) ao desenvolvimento de meus trabalhos. Além, é claro, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), em particular, do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social (PPGAS) do Museu Nacional. Registro, mais uma vez, a gratidão pela colaboração e solidariedade de minha assistente e amiga Karina Kuschnir.


  b Saliente-se que foram mantidas as grafias originais nos textos brasileiros e portugueses.


  Os mundos de Copacabana


  Gilberto Velho


  A história oficial de Copacabana é de pouco mais de um século, tendo como marco a inauguração, em 1892, do túnel hoje conhecido como Velho, ligando-a a Botafogo nos albores da República. Anteriormente, sua ocupação era rarefeita, com população de pescadores, algumas chácaras, casario esparso, uns poucos caminhos e ruas precárias. Seu desenvolvimento foi, no entanto, rápido com a expansão da capital republicana. Novas ruas, obras públicas, ampliação das linhas de bonde estimularam o crescimento demográfico com a multiplicação de áreas residenciais e de estabelecimentos comerciais. Já na década de 20, é um bairro importante da cidade, tendo os Fortes Copacabana e do Leme (atual Duque de Caxias) como marcos limites da praia e o recém-inaugurado Copacabana Palace como símbolo de afluência, prestígio internacional e de promissor turismo.


  Sem jamais ser uma área exclusiva da elite, Copacabana é identificada com um estilo de vida mais sofisticado e moderno. Até os anos 40, predominam as casas, chácaras e algumas verdadeiras mansões, com amplos terrenos, mas seus habitantes são de variadas origens, com forte presença de estrangeiros, sobretudo europeus. Não se trata, portanto, de uma aristocracia de casa-grande ou mesmo de uma burguesia de sobrado, nos termos de Gilberto Freyre. A crescente valorização da praia, por razões de saúde e sociabilidade, também contribuiu para a constituição de um estilo copacabanense mais esportivo e, progressivamente, mais informal diante dos padrões tradicionais da sociedade patriarcal ainda fortemente presentes na sociedade brasileira das primeiras décadas do século XX. Os copacabanenses desse período são indivíduos, em geral, situados nos níveis superiores de um universo de camadas médias em confluência com as elites. Já há mais espaço para a afirmação desses setores médios de profissionais liberais — médicos, advogados, funcionários públicos — misturados com comerciantes e empresários nacionais e estrangeiros. Para ali também se deslocam membros da elite política ligados ao aparelho de Estado e aos poderes da República, reforçando, por sua diversidade de origem regional, a heterogeneidade do bairro (Franco, 1979). Encontram-se, por outro lado, pessoas de camadas mais modestas, como pescadores e suas famílias, habitantes mais tradicionais, os empregados domésticos a serviço das casas e mansões e os trabalhadores profissionais voltados para o seu atendimento. Sem dúvida, concomitantemente ao desenvolvimento de valores individualistas, persistem laços e formas de relacionamento entre categorias sociais distintas, continuadoras do sistema tradicional hierárquico, com expectativas e definições de reciprocidade, serviços e trocas.


  O panorama de Copacabana passa a se alterar de modo mais flagrante no final dos anos 30 e, sobretudo, a partir da Segunda Grande Guerra com o edifício de apartamentos. Este tipo de construção foi se multiplicando no século XIX pelas grandes cidades européias e norte-americanas, particularmente após o advento do elevador e sua tecnologia. Nos Estados Unidos, cidades como Nova York e Chicago, já no início do século XX, apresentam um grande número de prédios altos — os skyscrapers (arranha-céus) — com finalidades comerciais e residenciais. Copacabana foi o bairro residencial do Rio e do Brasil que primeiro apresentou o edifício de apartamentos como tipo de habitação predominante. Já na década de 20, diversos edifícios foram erguidos ao lado do casario mencionado. Mas foi o surto imobiliário, ocorrido no Rio de Janeiro a partir dos anos 40, que alterou drasticamente o panorama local. Copacabana passou a ser um bairro de prédios, com o quase total desaparecimento de outros tipos de habitação. Já em 1969, 98,8% das moradias eram apartamentos (Velho, 1973:24). Hoje, encontram-se pouquíssimos sobreviventes daquela fase anterior de sua ocupação. Ora, os prédios e, especificamente, o edifício de apartamentos, estão associados a valores e estilos de vida marcados por fortes dimensões individualistas (Simmel, 1971). A unidade doméstica tende a ser cada vez mais a família nuclear-conjugal, embora esse processo não seja linear e isento de contradições. Como mostrei em trabalhos anteriores, os laços de parentesco, longe de desaparecem, estiveram muito presentes no povoamento e ocupação do bairro (Velho, 1973 e 1981). Novas formas de sociabilidade, solidárias a trajetórias sociais mais tipicamente individualistas vão se desenvolvendo. A própria decisão de mudar para Copacabana foi por mim analisada como uma significativa expressão de aspirações de ascensão e de diferenciação social (Velho, 1973). Mostrei também como a relação com o lugar de onde saíram (bairro, cidade etc.) e com as famílias de origem poderia ser tensa, contraditória e ambígua, contaminando qualquer idéia de linearidade de trajetória (Velho, 1981, especialmente cap. 2).


  As primeiras levas de prédios, a partir dos anos 20, são de quatro a oito andares, sendo amplos os apartamentos residenciais, muitas vezes com medidas comparáveis a casas, apresentando áreas de 200, 300 e até 600 ou mais metros quadrados. São habitações para famílias grandes com empregados residentes. Encontram-se até hoje construções desse tipo na avenida Atlântica e também espalhadas pelo bairro todo. Os postos 2 e 3, seu núcleo principal na época, apresentam ainda preciosos exemplares art-déco nas proximidades do Copacabana Palace e da praça do Lido, assim como outras construções mais antigas.1


  A indústria de construção civil associa-se à nova imagem do bairro e promove grandes campanhas de lançamentos imobiliários, mantendo durante mais de 25 anos um intenso ritmo de obras. O período que vai do término da Segunda Grande Guerra até o final dos anos 60 é de grande crescimento demográfico, acompanhando o desenvolvimento físico-espacial. Sua população salta de meros 18 mil em 1920 para mais de 160 mil em 1960, chegando perto de 250 mil em 1970 (Velho, 1973:21). No governo Juscelino Kubitschek (1956-61), período de acelerado crescimento e desenvolvimento econômico nacionais, aparecem, em maior número, prédios com pequenas unidades habitacionais. São apartamentos de sala e quarto separados ou conjugados com áreas variando entre cerca de 30 e 60 metros quadrados. Assim, temos um novo perfil de edifício de apartamentos, com muitas dezenas e mesmo mais de uma centena de residências, contrastando de modo vigoroso com a antiga ocupação de casas e mesmo de prédios com seis, oito ou dez unidades. Aumentam, progressivamente, a altura e o número de apartamentos nas construções. Em 1970, a densidade demográfica andava perto de 50 mil habitantes por km2, em função desse tipo de crescimento.


  É a partir de 1940 que se dá a grande expansão vertical do bairro. Copacabana foi se transformando aceleradamente com a intensificação da construção de edifícios e a demolição de casas. Terrenos comprados a preços irrisórios são aproveitados para a construção de edifícios, permitindo lucros fantásticos às companhias construtoras. A falta ou precariedade de uma regulamentação, as deficiências de um código de obras, a força de grandes interesses garantem um crescimento desordenado para o bairro. As possibilidades de lucros são tão tentadoras que aventureiros formam companhias e começam a construir prédios que muitas vezes terão suas obras paralisadas, levando às vezes, mais de dez anos para serem construídos. Sobrevivem as grandes companhias, com mais capital, mais racionalizadas ou com melhores contatos. Mais caracteristicamente, a partir de 1950 começam a proliferar os gigantescos edifícios com apartamentos mínimos, permitindo maiores lucros ainda às construtoras e acelerando enormemente o crescimento demográfico do bairro. Muitas pessoas terão enormes prejuízos tentando comprar apartamentos em Copacabana. As obras infindáveis carreavam mais e mais recursos até que, freqüentemente, a pessoa era obrigada a desistir do apartamento, revendendo-o com prejuízo. Até alguns anos atrás, antes do Banco Nacional da Habitação, era muito comum encontrar no bairro os esqueletos de edifícios interrompidos pela metade. Houve quem conseguisse comprar através de financiamentos da Caixa Econômica, Clube Militar etc. O fato é que isto era uma possibilidade restrita a certos grupos que tinham como obter financiamentos. Apesar deste quadro, milhares de pessoas se arriscaram a comprar e outras se dispuseram a alugar mais caro do que em outros bairros. (Velho, 1973:23-24)


  Portanto, no início dos anos 60, quase já não havia casas para demolir. Houve, então, um novo movimento, o de derrubar prédios menores, mais antigos, para no seu lugar erguer construções de grande vulto. Outra tendência foi a proliferação de prédios comerciais ou mistos, com lojas nos primeiros andares e residências nos outros. O caráter predominantemente residencial vai se alterando e afeta o panorama e a rotina do bairro. Por isso mesmo, aumenta consideravelmente a sua população flutuante e diminuem os moradores permanentes. Ao lado de turistas que ficam nos hotéis ou alugam apartamentos por temporada, apresentase uma considerável quantidade de pessoas que freqüenta o bairro durante o dia em função do comércio e serviços, seja como consumidores e usuários, seja como funcionários de lojas, bancos, repartições etc. À noite, os restaurantes, bares, casas noturnas em geral, atraem outros tipos de fregueses. A população permanente do bairro parou de crescer e passou rapidamente a diminuir. De acordo com os censos, a população desce de cerca de 250 mil habitantes em 1970 para 214 mil em 1980 e 170 mil em 1991, com projeção de 160 mil para 2000.


  Hoje, o quadro sociocultural de Copacabana é bastante complexo e diversificado em função de variáveis que atuaram ao longo de sua história e de outras mais recentes. O bairro tem uma imagem muito marcante, com repercussão nacional e internacional. Livros, músicas, filmes, fotografias são algumas das formas de expressão que registram, comentam e elaboram todo um conjunto de símbolos a ele associados.2 Copacabana apresenta, portanto, uma dimensão cosmopolita. Desde a sua formação, há forte presença estrangeira. A sua condição de bairro emblemático do Rio, capital do país até 1960, atrai visitantes e novos moradores oriundos de todo o Brasil e do exterior. Durante décadas, não tem concorrentes quanto à fama. Só a partir dos anos 60, Ipanema passa a disputar a primazia, embalada, por sua vez, por manifestações artísticas, produção cultural e novos tipos de marketing.


  Copacabana incorporou não só pessoas de origem nacional e regional diversificada mas, progressivamente, de diferentes origens, estratos e trajetórias sociais. Além das elites e camadas médias superiores já mencionadas, o bairro atrairá, a partir do grande boom imobiliário do pós-guerra, setores de camadas médias ascendentes, provindos de outros bairros, com forte presença da Zona Norte e mesmo dos subúrbios do Rio. A cidade como um todo, mas Copacabana em particular, em função de sua riqueza e prestígio político-cultural, atrairá pessoas de camadas médias de outros estados, que vinham para trabalhar nos setores público e privado. Há muitos funcionários públicos ligados à administração federal, entre aqueles que, especificamente, entre 1940 e 1960, decidem ali estabelecer-se. Nesse período, a sociedade brasileira cresce, diferencia-se e complexifica-se em termos ocupacionais de atividades e de estilos de vida, sendo Copacabana o locus mais evidente dessas transformações. O bairro torna-se um dos maiores centros de consumo do país, atraindo as melhores e mais variadas lojas. Modas surgem e desaparecem a partir de suas fronteiras. Artistas e intelectuais freqüentam suas livrarias, cinemas, teatros e bares, comparecem a exposições e promovem debates e reuniões. A juventude copacabanense faz da praia um espaço de sociabilidade inédito, lugar de esportes, culto à beleza física e às relações sexuais e amorosas. O turismo interno e internacional estimula o setor hoteleiro, os serviços e a vida noturna. Isto implica, também, no desenvolvimento e mesmo aparecimento de atividades semi-legais, mais ou menos escusas e nem tão subterrâneas como os vários tipos de prostituição e jogo, acompanhadas de transgressões à moral e às convenções associadas à sociedade tradicional, chegando inclusive à criminalidade. Copacabana notabilizou-se não só por suas garotas de programa, mas também pelos seus travestis e diversas formas de atender orientações sexuais diferenciadas. Certamente, o bairro ocupa um lugar de destaque no mapa gay internacional.3 A organização dessas atividades produz complexas redes sociais que atravessam vários tipos de fronteira. Cria-se um mundo social específico, com regras e lógica próprias, que depende de e produz mediadores entre o legal e o ilegal, o oficial e o clandestino.


  É nesse contexto que se desenvolvem novas relações entre distintas categorias sociais. Como já foi dito, desde as origens do bairro registra-se a presença de indivíduos das camadas populares prestando diferentes serviços para os grupos mais abonados. Empregados domésticos permanentes e temporários, motoristas, babás, faxineiras, jardineiros e um crescente contingente de trabalhadores de construção civil e serviços afins, como pedreiros, pintores, bombeiros etc., compõem parte desse universo. Por outro lado, cresce também o número de empregados de estabelecimentos comerciais dos mais diversos ramos que se multiplicam para atender a crescentes demandas da população, assim como pessoal ligado a serviços públicos. Este segmento mais pobre, de renda menor, vai ocupando os morros, onde constrói habitações baratas, de material precário e sem a posse legal dos terrenos.4 Vivem dos trabalhos que fazem e dos serviços que prestam à população vizinha de renda elevada, direta ou indiretamente. Assim se formam e desenvolvem as favelas de Copacabana. Seus habitantes moram perto de suas fontes reais ou potenciais de subsistência. É verdade que há outros que continuam morando nos subúrbios e na periferia, gastando um tempo considerável nos seus trajetos de ida e volta. Nem todos querem ou podem ficar perto do trabalho. De qualquer modo, com as favelas, cria-se uma organização social do espaço urbano em que há uma interação permanente de vizinhança entre categorias que ocupam posição bastante desigual na estrutura social, com relações ambíguas de reciprocidade e conflito.


  Frise-se que grande parte do universo de camadas populares é composto do que se chama no Brasil de pessoas de cor. São negros, pardos, mulatos que, ao lado dos numerosos nordestinos que vieram, sobretudo, para a construção civil, formam a maioria dos moradores de baixa renda das favelas. É a partir dessa situação que verificamos também a expansão do crime e de atividades ilegais. Os furtos, roubos, mendicância são atividades que hoje assumem proporções assustadoras, associadas, certamente, aos notórios e crescentes desníveis sociais, agravados pelas freqüentes crises do mercado de trabalho. A criminalidade se complexifica e assume dimensão mais ameaçadora com o tráfico de drogas — fenômeno que nos últimos quinze, vinte anos avolumou-se consideravelmente. Acompanhada pelo tráfico de armas, cada vez mais pesadas, compõe um quadro de violência que se espraia por toda a cidade. As lutas entre as gangues e o confronto com a polícia produzem tiroteios e correrias que intranqüilizam os habitantes do bairro, acentuando seu medo e insegurança. A globalização das redes criminosas afeta Copacabana, que, por seu cosmopolitismo e abundância de bens urbanos, é palco e cenário privilegiado dessas interações.


  O mundo das drogas, cada vez mais internacionalizado, articula-se ao tradicional bas-fond. A maconha era, de há muito, utilizada por moradores das favelas e, através deles, pessoas de camadas médias, principalmente jovens, também a usavam, pelo menos desde os anos 50. Mas o crescimento do consumo se dá, sobretudo, nos 60, associado à difusão de estilos de vida mais ou menos referidos à contracultura, à contestação e rebeldia da época. A cocaína, antes limitada a grupos bastante restritos, vai, através de novas formas de tráfico, espalhar-se com consumo bastante generalizado na noite carioca, particularmente a copacabanense (Velho, 1998). É relativamente comum a compra e venda de drogas em alguns estabelecimentos conhecidos da vida noturna da cidade. Ao lado disso, existe, sem dúvida, toda uma dimensão mais convencional em que pessoas sem qualquer vínculo direto com estilos de vida transgressores freqüentam os restaurantes, as casas de show, cinemas, teatros etc. Esses mundos se tocam, cruzam, relacionam, mas não se confundem. Há aqueles indivíduos que atravessam constantemente as fronteiras, desempenhando diferentes papéis sociais, de acordo com contextos e situações.


  Copacabana é hoje um bairro extremamente heterogêneo e diversificado. Coexistem, interagindo, os habitantes das favelas e do universo complexo dos setores médios. Há situações em que as fronteiras são cada vez menos nítidas. Já se constatou o fato de empregadas domésticas residirem nos mesmos prédios de seus patrões, como inquilinas de apartamentos. Nesse caso, são profissionais que já não trabalham apenas para uma família, mas que são diaristas em várias residências. Morar perto não significa, nesse exemplo, morar numa favela num morro vizinho, mas residir no mesmo edifício de alguns de seus patrões, categoria que, obviamente, teve o sentido mudado.5 Os grandes prédios com apartamentos pequenos permitem e estimulam vizinhanças surpreendentes para os padrões da sociedade brasileira tradicional. No mesmo andar, podem ser encontradas unidades habitadas por famílias com pais e filhos ou por viúvas de camadas médias ao lado de garotas de programa, repúblicas de estudantes ou, como no exemplo citado, por empregadas domésticas. Embora existam prédios de maior luxo ou exclusividade, onde se mantêm as fronteiras tradicionais, é importante salientar que em Copacabana houve oportunidade para trajetórias de mobilidade que tornam o bairro, como um todo, um espaço social onde a hierarquia como valor tem uma atuação limitada.


  Até os anos 60, podia se caracterizar um certo predomínio de camadas médias superiores entre os moradores do bairro. Mas, progressivamente, vai aumentando a presença de setores médios mais modestos que vão ocupando, primeiro, os pequenos apartamentos já mencionados e que, depois, com a tendência de desvalorização dos imóveis do bairro, passam, principalmente, a alugar e também comprar imóveis maiores. Esse processo de desvalorização financeira e simbólica do bairro é paralelo à crescente importância de Ipanema e Leblon dentro da Zona Sul e depois, a partir dos anos 70, à expansão de São Conrado e Barra da Tijuca, sobretudo. Ainda assim, o bairro apresenta índices que expressam uma condição social bem melhor do que a maior parte da cidade: 97,6 % de seus moradores são alfabetizados, 25% têm grau universitário e 56% das famílias recebem acima de dez salários mínimos, contra 23,5% do resto do município.6 Outro fator sociodemográfico significativo é o envelhecimento da população. Os moradores que se estabeleceram no bairro entre os anos 40 e 70 chegaram, os que sobreviveram, à chamada terceira idade. Copacabana é hoje o bairro do Rio com maior proporção de moradores de mais de 60 anos, com o elevado índice de quase 25%, enquanto a Barra apresenta pouco mais de 7%, a Ilha do Governador em torno de 9% e Santa Teresa 11,5%. Depois de Copacabana, os bairros de índice mais elevado são a Tijuca, com 18,23% e Botafogo, com 17,97%. Na cidade do Rio de Janeiro, como um todo, a população de mais de 60 anos chega a 11,24%.7 Três dos prédios que pesquisei no final da década de 60 têm hoje mais de 60% de sua população nessa faixa etária. Quase todos os filhos saíram do bairro ou mesmo da cidade. Os apartamentos dos moradores que morreram foram adquiridos, predominantemente, por pessoas de meia idade (40-50 anos) para cima, de nível social, em geral, mais modesto do que os antigos proprietários. Há indivíduos e famílias de alto poder aquisitivo e elevado prestígio social que continuam morando ou querendo morar em Copacabana. Mas a presença da elite e das camadas superiores está hoje mais restrita a trechos específicos, como em boa parte da avenida Atlântica. Esta que, durante décadas, foi um dos endereços de maior status do país também sofreu substanciais modificações. No início da década de 70, fizeram-se obras de aterro na praia, produzindo um novo espaço, chamado calçadão, que trouxe novas características para o logradouro. Com a ampliação do espaço para pedestres e novas pistas para automóveis e bicicletas, tanto a paisagem física como a social se alteraram. Outras práticas desportivas e cuidados com a saúde física introduziram caminhadas e corridas de pedestres, assim como o incremento do uso da bicicleta. Não só moradores de Copacabana, mas também de outros bairros passam a freqüentar o calçadão para essas finalidades. A praia cada vez mais atrai pessoas dos mais variados estilos de vida, produzindo, em função dessa heterogeneidade, uma organização do espaço e do tempo com áreas e domínios delimitáveis. O famoso espaço democrático da praia tem suas regras e convenções.


  Por outro lado, não está livre de conflitos, sendo o mais rotineiro o dos adolescentes e jovens favelados ou dos subúrbios em brigas internas ou hostilizando e sendo hostilizados pelas pessoas de nível social mais elevado, com situações de furto, roubo e mesmo agressões.


  O uso da praia é polêmico. A recente construção de arenas esportivas provocou forte reação de moradores, protestando contra a sua ocupação indevida, com prejuízo, sobretudo, dos copacabanenses. Uma das autoridades criticadas respondeu que a praia de Copacabana era de todos, rejeitando qualquer pretensão à precedência por parte de seus habitantes, gerando forte polêmica sobre direitos e prioridades. Aumentou também o número de hotéis, alguns de grandes dimensões, na avenida Atlântica, crescendo o número de turistas, muitas vezes de condição econômica menos abonada do que os visitantes dos anos 40 e 50, hóspedes de endereços mais exclusivos como o Copacabana Palace. Trata-se de um novo tipo de turismo produzido pelo transporte aéreo de massa, em busca dos encantos da metrópole tropical, incluindo-se aí os sexuais, como a crescente prostituição juvenil. O réveillon, cada vez mais notório, atraindo cerca de um milhão de pessoas, é a grande apoteose da avenida Atlântica e do bairro em geral, com fogos, música e festas, ofuscando os tradicionais rituais afro-brasileiros.


  Os moradores mais antigos e mais velhos beneficiam-se dos notórios recursos urbanos de Copacabana. O comércio variado e abundante, farmácias, cinemas, teatros, médicos, dentistas, bares, restaurantes e transporte variado, torna mais confortável a vida desse universo de terceira idade. O paradoxo é a violência que torna as ruas inseguras, processo que se acelerou nos últimos vinte anos. Especialmente à noite, os idosos evitam sair, tendo que elaborar estratégias para garantir maior tranqüilidade. Eles são as vítimas preferenciais dos ladrões e assaltantes, inclusive crianças e adolescentes pobres, que atuam em Copacabana, a qualquer hora do dia. São diárias as notícias e relatos sobre essas violências. Regularmente registram-se assaltos a apartamentos, fazendo com que os condomínios tenham que tomar mais medidas de proteção, como grades, trancas, alarmas, além da contratação de empregados extras e mesmo seguranças particulares diante da falta de confiança na polícia. Essa insegurança não é exclusiva de Copacabana. Praticamente toda a cidade vive hoje em sobressalto constante. Mas no famoso bairro, cheio de atrativos e fama, esse fenômeno assume tons especiais. Os encantos da praia e de sua paisagem, assim como dos recursos já mencionados, mantêm o bairro como área de permanente e intenso interesse. Embora ir à Copacabana não mantenha o mesmo quase que universal glamour de um passado recente, ainda é um programa de lazer e consumo para diversos grupos e categorias de brasileiros e estrangeiros. Como já foi sugerido, o desenvolvimento de outros bairros diluiu o seu anteriormente tão concentrado repertório de atrativos. Por outro lado, o envelhecimento da população não é homogêneo. Nas favelas, há uma alta proporção de jovens, boa parte dos quais vulneráveis à criminalização, tornando-se potenciais agressores de pessoas tanto do asfalto como da própria favela, sujeitos ao comando dos traficantes. A violência entre esses jovens tem apresentado índices alarmantes, com mortos e feridos. De qualquer forma, eles são vistos como grave ameaça aos moradores do bairro em geral. Suas ações produzem vítimas entre as camadas médias e superiores, aumentando não só o medo mas o desejo de repressão.8
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